REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº 45, DE 2004

Nos termos do artigo 20, inciso XVI da Constituição do Estado de São Paulo, combinado com os artigos 165, inciso IV e 166 da XI Consolidação do Regimento Interno, requeiro seja oficiado ao Senhor Secretário da Segurança Pública, para que preste as seguintes informações: 

1 – Quais providências foram adotadas a fim de apurar a veracidade da notícia veiculada pelo programa “Cidade Alerta”, de 1º de março deste ano, por volta das 19h30, transmitido pela Rede Record de Televisão?






2 – Já existem pistas de quem seria a pessoa exibida com capuz ninja e boné com as cores e logotipo da Polícia Militar que se dizia policial militar integrante de grupo de extermínio e que teria participado da execução de, pelo menos, 60 pessoas?






3 – Foi adotada alguma medida em face do apresentador Marcelo Rezende e o diretor de jornalismo da emissora, Luiz Gonzaga Mineiro pela exibição daquela “atração” ?

JUSTIFICATIVA

Em sua estréia na Rede Record de Televisão na apresentação do programa policial “Cidade Alerta”, na tarde de 1º de março de 2004, o jornalista Marcelo Rezende anunciou diversas vezes que faria a revelação bombástica de que na Polícia Militar do Estado de São Paulo existem em ação alguns grupos de extermínio.






Com as seguidas “chamadas”, o apresentador foi acumulando audiência até quase o final do programa, enfatizando que tinha como provar a existência de tais grupos de extermínio na PM paulista, e que demonstraria tudo naquele seu programa de estréia.






Por volta das 19h30, para surpresa de muitos e frustração de outros, o programa “Cidade Alerta” mostrou durante poucos minutos a figura de uma pessoa com o rosto encoberto por pano ou capuz ninja, usando um boné semelhante ao utilizado por policiais militares, com a voz eletronicamente modificada para dificultar sua identificação.






Em rápida aparição, o “entrevistado” afirmou ser policial militar (não esclareceu se ainda na ativa) anunciando pertencer a um grupo de extermínio de bandidos. E mais: que só ele participara de mais de sessenta execuções.

Expediente semelhante foi usado há meses pela Rede Globo de Televisão, apresentando também pessoa que se dizia matador e integrante dos quadros da Polícia Militar e que, após investigações encetadas pela Corregedoria da PM, descobriu-se tratar de pessoa demitida da Polícia Militar e que sofre das faculdades mentais.






Teme-se que a “atração” exibida pelo programa “Cidade Alerta” seja a mesma figura doente e merecedora de tratamento psiquiátrico. Caso não se trate da mesma pessoa, seria de bom tom obter da emissora e do jornalista informações do que assegura que aquela pessoa descaracterizada é mesmo policial militar e se as ocorrências a que ele se referiu foram devidamente checadas e se existiram.

Sala das Sessões, em 10/3/2004

a)  Afanasio Jazadji 
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